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A Regionalização é uma diretriz do Sistema Único de Saúde (SUS) e um eixo estruturante 
apontado pelo Pacto de Gestão do SUS para orientar a descentralização das ações e serviços 
de saúde, a ser implantada apoiada por processos de negociação e pactuação entre os 
gestores dos três entes federados. O estudo analisou os mecanismos e instrumentos utilizados 
no Estado de São Paulo (ESP) no processo de regionalização, através de consultas a 
documentos da Secretaria Estadual de Saúde. O ESP, que já tinha realizado divisões 
administrativas e setoriais de saúde em outros momentos, agora, orientado pelo pacto propôs 
um processo de divisão regional consolidando 64 Regiões de Saúde. Foram definidas como 
“recortes territoriais inseridos em um espaço geográfico contínuo, identificadas pelos gestores 
municipais e estaduais a partir de identidades culturais, econômicas e sociais, de redes de 
comunicação e de infra-estrutura de transportes compartilhados no território” (SES/SP-PDR 
2008). A descrição dos recursos utilizados para a divisão regional adotada, possibilitou a 
compreensão do formato das regiões de saúde com suas fragilidades e fortalezas, podendo 
contribuir com o desenvolvimento do processo proposto pelo Pacto.  
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